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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais  

Nível:  Mestrado     Doutorado 

Disciplina: Leituras Feministas: obras e autoras 

Semestre: 2023/2 

Carga horária: 15 

Créditos: 01 

Área temática: Sociologia 

Código de atividade da disciplina: 114902_T06 [M] e 114911_T05 [D] 

Turma: MS11002-00393 [M] e DT11001-00423 [D] 

Período: 04/09 a 02/10/2023 

Professor/as: Laura Cecília López e Miriam Steffen Vieira 
 
 

EMENTA 

Nesta edição da disciplina, focalizaremos na contribuição do livro de Patricia Hill Collins e 

Sirma Bilge “Interseccionalidade”, para refletir de maneira complexa sobre a abordagem 

interseccional como arcabouço teórico-analítico e como práxis crítica. Será estudada em 

profundidade a obra e legado de Lélia Gonzalez, destacando as dimensões interseccionais da 

sua produção e atuação acadêmica e política. 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Interseccionalidades; 

 Feminismo afro-latino-americano; 

 Raça e racismo na sociedade brasileira. 
 
 
 
 

AVALIAÇÃO 

A avaliação será pela participação em aula, através da realização das atividades propostas ao 

longo do curso, e pela apresentação de um trabalho final. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

COLLINS, Patrícia Hill; BIRGE, Silma. Interseccionalidade. São Paulo: Boitempo, 2021. 
 
COLLINS, Patrícia Hill. Bem mais do que ideias: a interseccionalidade como teoria social 
crítica. São Paulo: Boitempo, 2022. 

 
GONZALEZ, Lélia; HASENBALG, C. Lugar de negro. 1. ed. Rio de Janeiro: Zahar, 2022. 

 
RIOS, Flavia; LIMA, Márcia. Por um feminismo afro-latino-americano: ensaios, 
intervenções e diálogos. Rio de Janeiro: Zahar, 2020. 

 
VIVEROS VIGOYA, Mara. La interseccionalidad: una aproximación situada a la 
dominación. Debate Feminista, [s. l.], v. 52, p. 1-17, 2016. 

 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

AKOTIRENE, Carla. O que é interseccionalidade? Belo Horizonte: Justificando: 
Letramento, 2018. 

 
BAIRROS, Luiza. Nossos feminismos revisitados. Revista Estudos Feministas, [s. l.], v. 3, 
n. 2, p. 458-463, 1995. 

 
CARNEIRO, Sueli. Enegrecer o feminismo: a situação da mulher negra na América Latina a 
partir de uma perspectiva de gênero. In: HOLLANDA Heloisa Buarque de (org.). 
Pensamento feminista: conceitos fundamentais. Rio de Janeiro: Bazar do Tempo, 2019. p. 
325-473. 

 
CARNEIRO, Sueli. Gênero, raça e ascensão social. In: CARNEIRO, Sueli. Escritos de uma 
vida. Belo Horizonte: Letramento, 2018. 

 
COLLINS, Patrícia Hill. Pensamento feminista negro. São Paulo: Boitempo, 2019. 

 
HOOKS, Bell. Mulheres negras: moldando a teoria feminista. Revista Brasileira de Ciência 
Política, [s. l.], n. 16, 193-210, 2015. 

 
HOLLANDA Heloisa Buarque de (org.). Pensamento feminista: conceitos fundamentais. 
Rio de Janeiro: Bazar do Tempo, 2019. 

 
HOLLANDA, Heloisa Buarque de (org.). Pensamento feminista hoje: perspectivas 
decoloniais. Rio de Janeiro: Bazar do Tempo, 2020. 

 
RATTS, Alex; RIOS, Flavia. Lélia Gonzalez. São Paulo: Selo Negro, 2010. 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 

Disciplina: Cooperativismo de plataforma: economia digital controlada por trabalhadores. 

Semestre: 2023/2 

Carga horária: 15 

Créditos: 01 

Área temática: Sociologia 

Código de atividade da disciplina: 114902_T09 [M] - 114911_T08 [D] 

Turma: MS11002-00396 [M] - DT11001-00428 [D] 

Período: 23/08 a 01/11/2023 

Professor/as: Marilia Verissimo Veronese 
 
 

EMENTA 

A disciplina aborda o tema do trabalho plataformizado, na perspectiva dos trabalhadores 

associados que utilizam as plataformas digitais para efetivar suas atividades laborativas. O 

trabalho em plataformas vem sendo considerado um “laboratório da luta de classes”: pode 

significar tanto o aumento da exploração por parte do capital, através do controle e 

gerenciamento do trabalho - a exemplo de Amazon, Rappi, Uber, 99 e outras “gigantes” do 

capitalismo de plataforma, quanto a possibilidade de construção de alternativas por parte de 

trabalhadores, quando engajados em processos de associação autogestionária. Teoricamente, 

discute a pedagogia decolonial, conceito que ajuda a compreender a matriz de poder que 

sustenta as desigualdades. 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

-Trabalho plataformizado e precarização: o privilégio da servidão. 

-Cooperativismo de plataforma: a proposta. 

-Experiências bem-sucedidas. 
 
 

AVALIAÇÃO 

A avaliação será pela participação em aula, através da realização das atividades propostas ao 

longo do curso, e pela apresentação de um trabalho final. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ABÍLIO, Ludmila. Plataformas digitais e uberização: globalização de um Sul administrado? 
Contracampo, Niterói, v. 39, n. 1, abr./jul. 2020. 

 
ANTUNES, Ricardo. O privilégio da servidão: o novo proletariado de serviços na era 
digital. São Paulo: Boitempo, 2018. 

 
GROHMANN, Rafael. Cooperativismo de plataforma e suas contradições: análise de 
iniciativas da área de comunicação no Platform. Coop. LIINC em Revista, [s. l.]. v. 14, n. 1, 
2018. 

 
GROHMANN, Rafael. Os laboratórios do trabalho digital: entrevistas. São Paulo: 
Boitempo Editorial, 2021. 

 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ABÍLIO, Ludmila; AMORIM, Henrique; GROHMANN, Rafael. Trabalho em plataformas 
digitais: perspectivas desde o Sul Global. Sociologias, [s. l.] v. 23, n. 57, maio/ago. 2021. 

 
DIEUAIDE, Patrick; AZAÏS, Christian. Platforms of work, labour, and employment 
relationship: the grey zones of a digital governance. Frontiers in Sociology, [s. l.], v. 5, n. 2, 
p. 1-14, 2020. 

 
FAIRWORK. Fairwork Brazil ratings 2021: towards decent work in the platform economy. 
[S. l.]: Fairwork, 2022. Disponível em: https://fair.work/en/fw/publications/fairwork-brazil- 
ratings-2021-towards-decent-work-in-the-platform-economy/. Acesso em: 23 jun. 2022. 

 
FLEURY, Sonia; PINHO, Carlos. Liquefação da rede de proteção social no Brasil autoritário. 
Revista Katálysis, Florianópolis, v. 21, n. 1, p. 14-42, fev. 2018. 

 
GAIGER, Luiz Inácio. A reciprocidade e os coletivos de auto-organização da vida comum: 
uma resposta ao capitalismo de crise. Otra Economía, [s. l.], v. 13, n. 24, p. 3-24, jul./dic. 
2020. 

 
ROSENFIELD, Cinara; ALMEIDA, Jalcione. Plataformização do trabalho. Sociologias, [s. l.], v. 
23, n. 57, p. 9-16, 2021. Disponível em: 
https://seer.ufrgs.br/index.php/sociologias/article/view/117636. Acesso em: 05, maio, 2023. 

 
SCHOLZ, Trebor. Cooperativismo de plataforma: contestando a economia do 
compartilhamento corporativa. São Paulo: Fundação Rosa Luxemburgo, 2016. 


